
Quinta-feira, 3 de Outubro de 2024 9Estado do Rio

Angra 1 reduz potência após 
problemas em transmissão

Colégio Estadual se destaca 
em Festival de Niterói

CORREIO FLUMINENSE

Animais de assistência emocional

Convênio com organizações

Palestras sobre etarismo

A Eletronuclear informou 
que a usina Angra 1 redu-
ziu potência nesta quarta-
-feira (2), às 10h08, devido 
à abertura dos disjuntores 
de saída para as linhas de 
transmissão de 500kV da 
Eletrobras. A carga de An-
gra 1 foi reduzida de 642 
MWe para 22 MWe para 
alimentar os barramentos 
auxiliares de operações e 
segurança de Angra 1. “É 

importante ressaltar que 
a abertura dos disjuntores 
ocorreu em função de pro-
blemas nas linhas de trans-
missão de propriedade da 
Eletrobras. E, sem ter como 
escoar toda a energia pro-
duzida por Angra 1, ocorreu 
a imediata e segura redu-
ção da geração de energia”, 
disse a empresa. O evento 
não teve consequências 
para a segurança da usina.

Arte e educação devem 
andar sempre lado a lado. 
Os alunos do 3º ano e da 
Oficina de Teatro do Ciep 
413 Adão Pereira Nunes In-
tercultural Brasil - México, 
de São Gonçalo, participa-
ram da Mostra Estudantil 
do Festival Internacional 
Niterói em Cena, e fizeram 
um enorme sucesso no 
evento. A peça “A Ponte”, 
escrita pelas alunas Celiny 
Borba Oliveira e Josilane Sil-
va dos Santos, criada pelos 
alunos da turma 3001 foi de 

um nível altíssimo, deixan-
do todos encantados. Além 
disso, a performance de 
“Todas Malinche”, desen-
volvida pelo professor Rei-
naldo Dutra com a Oficina 
de Teatro Intercultural, foi 
um grande destaque. 

A Mostra Estudantil do 
Festival Internacional Ni-
terói em Cena é uma ação 
que faz parte do festival 
de teatro que acontece na 
cidade, e é voltada para 
alunos de escolas públi-
cas e privadas.

Os estabelecimentos de 
uso coletivo, públicos ou 
privados, bem como os 
meios de transporte pú-
blico coletivos poderão 
ter que permitir a entrada 
de animais de assistência 
emocional quando esti-
verem acompanhando 
seus tutores. A determina-
ção consta no Projeto de 

Lei 2.365/23, de autoria do 
deputado Fred Pacheco 
(PMN), que a Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) apro-
vou nesta quarta-feira (02), 
em segunda discussão. O 
texto segue para o gover-
nador Cláudio Castro que 
tem até 15 dias úteis para 
sancioná-lo ou vetá-lo.

Para cumprimento da 
norma, as empresas po-
derão firmar convênio 
com universidades públi-
cas e organizações da so-
ciedade civil.”De maneira 
geral, ele é mais comum 
com as pessoas mais ve-
lhas, que são considera-
das, conforme envelhe-
cem, menos capazes de 

exercer determinadas 
atividades. Mas o etaris-
mo também pode ocorrer 
com os mais jovens, que 
podem ser considerados 
inexperientes demais. Na 
sociedade, esse tipo de in-
tolerância pode acontecer 
em qualquer ambiente”, 
explicou o deputado esta-
dual Luiz Cláudio.

Empresas de grande porte, 
ou seja, que tenham mais 
de cem funcionários, po-
derão oferecer, anualmen-
te, palestra sobre o etaris-
mo. A autorização consta 
no Projeto de Lei 402/23, 
de autoria do deputado 
Luiz Cláudio Ribeiro (REP), 
que a Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de 

Janeiro (Alerj) aprovou nes-
ta quarta-feira (02/10), em 
segunda discussão. 

O texto segue para o 
governador Cláudio Cas-
tro, que tem até 15 dias 
úteis para sancioná-lo ou 
vetá-lo. Etarismo é a dis-
criminação e preconcei-
to em razão da idade de 
uma pessoa. 
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Evento não causou danos, nem prejuízo ao ambiente

Apresentações de alunos do Ciep 413 Adão Pereira Nunes 

Estado assina TAC 
para retomar obras da 
estação do metrô Gávea

“Este acordo para a retomada 
das obras de conclusão da esta-
ção do metrô da Gávea vai entrar 
para a história do Rio de Janeiro. 
Ele representa o amadurecimen-
to da relação do Governo com 
instituições na construção de 
uma solução conjunta que só be-
neficia a população do Estado do 
Rio”, afirmou o governador Cláu-
dio Castro, durante a cerimônia 
de assinatura do Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) 
para o reinício das intervenções. 
A celebração do ato ocorreu, nes-
ta quarta-feira (02), no Palácio 
Guanabara. As obras estavam 

paralisadas há quase uma década. 
O documento, que já rece-

beu o aval do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE-RJ), será 
submetido à homologação do 
Tribunal de Justiça (TJ-RJ). 
Após essa etapa, haverá a assina-
tura do Termo Aditivo do con-
trato firmado entre a Secretaria 
de Estado de Transporte e Mobi-
lidade (Setram), a RioTrilhos, o 
MetrôRio e as empresas constru-
toras. A estimativa do Governo 
do Estado é de que o início das 
intervenções ocorra em 60 dias. 

“Vou pessoalmente levar o 
TAC ao presidente do Tribunal 

de Justiça. Com muito respeito 
à avaliação que será feita pelo 
órgão, mas quero demonstrar a 
relevância desse acordo para o 
Estado do Rio de Janeiro. A re-
tomada dessa obra foi uma preo-
cupação desde o primeiro dia do 
meu governo e traz um grande 
alívio para a população. O re-
sultado mostra que o Estado do 
Rio tem um ambiente de negó-
cios confiável, dando respostas 
inovadoras a projetos importan-
tes”, disse o governador. 

Cláudio Castro destacou ain-
da que o TAC traz inovações na 
forma como foi construído, com 

Assinatura põe fim à espera de quase uma 
década pela conclusão das intervenções 

Marcelo Regua 

Castro assinou Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) para o reinício das obras

Prefeito vistoria obras 
de restauração da 
Casa Norival de Freitas

RJ bate recorde de 
abertura de empresas 
em setembro

O prefeito de Niterói, Axel 
Grael, vistoriou, nesta terça-fei-
ra (01), as obras de reforma e 
restauração da Casa Norival de 
Freitas, no Centro da cidade. O 
investimento do município é de 
R$ 29,1 milhões. A previsão é 
de que o imóvel histórico seja 
entregue durante o aniversá-
rio de Niterói, em novembro. 
Nesta terça-feira (01), foram 
retirados os tapumes que ha-
viam sido colocados na frente 
da casa. O prefeito vistoriou as 
obras acompanhado do secre-
tário executivo, André Diniz, 
e da secretária municipal das 
Culturas, Júlia Pacheco.

A Empresa Municipal de 
Moradia, Urbanização e Sa-
neamento (Emusa) trabalha 
no restauro da Casa Norival 
de Freitas, também conhecida 
como Notre Rêve. A restaura-
ção é conduzida por equipes 
de alto nível técnico e inclui 
trabalhos de arqueologia, além 
de pesquisas iconográficas e 
arquitetônicas, de acordo com 
as orientações e as normas do 
Instituto Estadual do Patri-
mônio Cultural (Inepac) e do 

Departamento de Preservação 
do Patrimônio Cultural (De-
PAC). Já foram concluídos os 
trabalhos de recuperação de 
elementos originais do casarão 
como assoalhos, forros e orna-
mentações.

Na área externa do imóvel, 
as equipes concluíram a cons-
trução do jardim vertical da 
fachada norte. As ações estão 
voltadas para a compra de mu-
das e a montagem dos jardins 
históricos com a catalogação 
de espécimes através de registro 
iconográfico. Na área interna, 
acontecem a instalação dos ro-
dapés, a colocação de escadas 
e portas, e a pintura. A Casa 
Norival de Freitas será sede do 
Programa Aprendiz, que visa a 
inclusão social através do ensi-
no da música.

Atrás do casarão, um prédio 
anexo segue em construção. O 
edifício contará com três pavi-
mentos, que incluirão um audi-
tório com camarim, uma sede 
administrativa, um estúdio, 
uma área de convivência e um 
terraço com espaço para con-
templação.

O Estado do Rio de Janeiro 
bateu, pela quinta vez em 2024, o 
recorde de abertura de empresas 
em setembro. A Junta Comer-
cial do Estado do Rio de Janeiro 
(Jucerja) registrou 6.651 novos 
negócios no mês, a melhor marca 
de todos os meses de setembro 
nos 216 anos da autarquia. Com 
esse resultado, o estado totaliza 
57.683 novas empresas no ano, 
o maior número de todos os tem-
pos, no período de nove meses. 

“O empreendedorismo tem 
crescido significativamente no 
estado, impulsionado pelas polí-
ticas públicas que executamos e 
pela melhoria contínua do am-
biente de negócios, para a qual 
trabalhamos desde o primeiro 
dia de nossa gestão. E é um bom 
termômetro para medir a ativi-
dade econômica no território 
fluminense, que tem registrado 
também os melhores índices de 
geração de empregos – comenta 
o governador Cláudio Castro. 

A marca alcançada em setem-
bro é 11,6% maior em relação ao 
número registrado no mesmo 
mês em 2023, quando foram 
computadas 5.956 aberturas de 
empresas. Os outros recordes de 
aberturas de empresas em 2024 

foram batidos nos meses de janei-
ro (5.528), abril (7.035), junho 
(6.597) e julho (7.315). Já o maior 
resultado nos nove primeiros me-
ses do ano, até então, foi alcança-
do em 2022, quando o total de 
novos negócios chegou a 55.755. 
O número de 2024 supera em 
3,4% a antiga melhor marca. 

“Os números mostram que 
o ano de 2024 tem sido muito 
positivo para a economia do es-
tado. Estamos trabalhando para 
facilitar cada vez mais a vida dos 
empresários fluminenses, desbu-
rocratizando, agilizando e moder-
nizando os processos, permitindo 
que novos negócios sejam abertos 
de maneira mais simples e, conse-
quentemente, outros recordes se-
jam batidos”, afirmou o presidente 
da Jucerja, Sergio Romay. 

Do total de 6.651 novas em-
presas no mês de setembro, 6.075 
foram constituições. Também 
estão registradas 478 aberturas de 
filiais e 98 inscrições de transfe-
rências. Entre os municípios que 
mais abriram empresas no ano es-
tão o Rio de Janeiro, com 29.320 
constituições, seguido por Ni-
terói (3.968), Duque de Caxias 
(2.156), São Gonçalo (1.848) e 
Nova Iguaçu (1.648).

Lucas Benevides 
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Prefeito Axel Grael durante a vistoria das obras

Estado registrou a abertura de 57.683 empresas neste ano
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a busca de soluções jurídicas viá-
veis para um problema comple-
xo, participação efetiva e aval dos 
órgãos de controle. O documen-
to foi assinado pelo governador e 
por representantes da Secretaria 
de Estado de Transporte e Mobi-
lidade; da Procuradoria Geral do 
Estado (PGE); da Controlado-
ria-Geral do Estado (CGE); do 
Ministério Público (MPE-RJ); 
da concessionária MetrôRio; da 
concessionária Rio Barra e das 
empresas OEC Engenharia e 
Construção e Carioca Engenha-
ria; além do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) e de outras em-
presas envolvidas no projeto.

O acordo define as obriga-
ções e direitos dos envolvidos na 
continuidade da obra. O atual 
concessionário desiste de explo-
rar o trecho da Linha 4 e repassa 
a operação para o MetrôRio - que 
se comprometeu a investir R$ 
600 milhões na obra.

“Somente após a retirada da 
água, que hoje auxilia na sus-
tentação do espaço da estação, 
é que vamos ter uma melhor 
noção do tempo que a obra vai 
levar. Terei muito orgulho de 
poder inaugurar ainda no meu 
governo, mas só teremos a real 
dimensão da obra e do tempo 
necessário após essa reavalia-
ção”, explicou o governador.

O presidente do MetrôRio, 
Guilherme Ramalho, enfatizou 
que a entrada em operação da 
Estação Gávea vai destravar a 
expansão do sistema de mobili-
dade urbana.

“Hoje é um dia muito im-
portante, porque marca a re-
tomada dos investimentos me-
troviários no Rio de Janeiro. 
Nós sabemos que o metrô é um 
meio de transporte importante 
para melhorar a qualidade de 
vida das pessoas e também para 
reduzir a emissão de poluentes 
na cidade”, disse Ramalho.


